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AMTRACT

This work deals with the geochronological study of the
metaconglbmerates of the São Roque Group by Rb-Sr whole rock measure-

its and K-Ar method in minerals concentrate.
The granite-gneissic pebbles from the metaconglomerates

have been analysed by Rb-Sr isochronic method and yelded an age of 1200
• 100 Ma. with a 8?Sr/86sr intercept of 0.737 + 0.003. In our view this
aft Bight be associated to the metamorphic episode affecting the pre-
existent granitic rocks before the epoch of the São Roque group sedimen-
tation, or to the original age of the pebbles.

The analytical points from the conglomerate matrix seem
to define a linear array with 800 Ha. This age, probably, represents
the epoch of the main metamorphic event on the Sao Roque Group.

The K-Ar micas determinations on rocks of the unit in
study are concordant in ages, with values around 620 ma.. These ages re
present the tectonic estabilization epoch of the Pico de Jaragua region 7

INTRODUCED

Este trabalho constitui parte integrante de uma pesquisa
•ais ampla, que objetiva posicionar no tempo geológico a evolução tectô
Bica e estrutural do gruoo São Roque e seu embasamento, através de es tu
Aos radiométricos pelos métodos Rb-Sr e Pb-Pb em rocha total e U-Pb en
tircÕes. Dentro deste contexto procurou-se estabelecer a idade da rocha
geradora dos seixos granítico» dos metaconglomerados desta unidade es-
tratigrãfica, com a finalidade de se obter uma idade máxima para o iní-
cio da sedimentação do Grupo São Roque, bem como a época principal do
metamorfismo que afetou a matriz do conglomerado.

Para a realização deste estudo coletaram-se amostras dos
•eixos e da matriz das rochas que afloram na Rodovia Anhanguera, no tre
W para o Pico do Jaraguá (Fotos 1 e 2 e Figura 1). Para conseguir- sê
asa consagflinidade teórica das amostras analisadas, procurou-se tentati
vãmente coletar seixos de mesma composição mineralógica e próximos en-
tre si geograficamente (amostras de mesmo afloramento). Essas rochas fo
ram analisadas radiometricamente nos laboratórios do Centro de Pesqui-
sas Geocronológicas da Universidade de São Paulo, pelos métodes Rb- Sr
•» rocha total e K-Ar em concentrados de minerais separados.

Os métodos analíticos utilizados nas determinações isotó
Picas encontram-se descritos em Kawashíta, Sato • Sonoki (1983), Kawa-
• i (1972) • Amaral at al. (1966).

As determinações Rb-Sr em rocha total foram interpreta
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das em diagramas isocrônicos, onde os cálculos das isôcronas seguiram o
método de regressão de York 1 descrito por Brooks et ai. (1972). As do-
sagens de Rb e Sr foram feitas por flugrescência de Raios X com preci-
são individual de 2%. A3 razões 87Sr/B*Sr foram medidas com precisão em
torno de ,02% e foram normalizadas para 8*Sr/88Sr • 0,1194. As dosagens
de K, para as determinações K-Ar, foram feitas por espectrometria d*
chama.

As constantes de decaimento radioativo utilizadas nos
cálculos das idades foram aquelas recomendadas por Steiger e Jfteger
(1978) e são as seguintes:

X Rb « 1,42 x 10*1J>anos"1

XK - 0,581 x 10*10anos~l

X - « 4,962 x IO"10 anos"1

«Vtot-1'1"7*10"4

QUADRO GEOLÓGICO

O Grupo São Roque, referido pela primeira vez como "Cama
das de São Roque" por Gonzaga de Campos (1889), foi separado do Grupo
Açungui por Hasui et ai. (1969) através da Falha de Taxaquara. Este gru
po foi estudado sob o ponto de vista geológico por Hasui et ai. (1976)7
Campos Neto et ai. (1983) e Carneiro (1983) entre outros e petrológico
por Coutinho (1972).

Estruturalmente os metamorfitos São Roque configuram uma
faixa orientada aproximadamente E-W, sendo limitada a norte pelas fa-
lhas de Itu e Jundiuvira, a sul pela falha de Taxaquara e a leste- nor-
deste pela cunha formada no encontro das falhas Monteiro Lobato e Jundi
uvira (Figura 1). . ~

O Grupo São Roque possui uma grande variedade litológica
sendo constituído por metaconglomerados com seixos de naturezas diver-
sas em uma matriz 'cinzenta de granuiação fina foliada, metarcõseos, me-
tarenitos e metagrauvacas, que constituem um pacote de metapsamitos com
intercalações de filitos laminados. Além disso ocorrem ainda xistos com
arenitos intercalados, metarenitos bandados, quartz!tos, micaxistos fi-
nos, xistos porffíroblásticos, filitos grafitosos, rochas calcossilicata
das, mármores, calcários, anfibolitos e rochas metavulcânicas ácidas a
básicas.

Com relação ao paleo-ambiente do Grupo São Roque, Fxguei
redo et ai. (1982) identificaram estruturas de "Pillow Lavas", nas meta
vulcânicas básicas sugerindo que o referido grupo fosse uma seqüência
vulcano-sedimentar. Campos Neto et ai. (1983) admitem que as rochas do
grupo evoluíram a partir de um mar raso epicontinental transgressivo em
direção a SE.

DISCUSSÃO DOS DADOS GE0CR0NOLÔ6ICOS

Foram analisadas radiometricamente, pelo método Rb-Sr em
rocha total sete amostras relativas aos metaconglomerados em estudo,sen
do que quatro delas pertencem aos seixos granito-gnáissic&s e M demais
2 matriz, A localização das amostras datadas consta da Figura 1 s os
respectivos dados analíticos da Tabela 1.

Os dados analíticos, quando plotados em diagrama isocrô-
nico Rb-Sr, forneceram uma isócrona para os seixos com 1200 + 100 Ma. •
razão 87gr/86gr inicial de 0,737 + 0,003. 0 valor obtido para o M8WD de
2.5173, abaixo do nível de corte de 3,07 confer* 2 idade acima confiab£
lidade analítica. Já os pontos relativos 2 matriz do conglomerado ali"
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t segundo uma reta isocrônica com 800 Ma. aproximadamente (Pi-
2).

O elevado valor obtido para a razão inicial da isócrona
dos seixos grani to-gniissicos sugere que a idade de 1200 + 100 Ma. re-
flete a época do metamorfismo principal responsável pela formação da
assembléia mineralôgica metamõrfica e pela orientação dos minerais. Es
se metamorfismo seria anterior á deposição do Grupo São Roque, tendo
em vista que, caso este evento metamórfico tivesse afetado este grupo,
os pontos datados relativos â matriz conglomeratica situar-se-iam ..na
mesma isócrona, o que não ocorreu. Apesar da razão inicial 8?sr /86Sr
dos seixos analisados ser muito elevada (da ordem de 0,737), não se po
de descartar a hipótese igualmente provável da idade de 1200 Ma. repre
sentar a época real de formação da rocha geradora destes seixos. Vá-
rios granitoldes relacionados ao proterozoico médio e superior, como
os grani tos estanlferos de Rondônia e os corpos da região de Nova Roma
em Goiás, possuem razões iniciais de <"Sr/B6Sr altas, da ordem de 0,720
e 0,730 respectivamente.

Apesar da isõcrona relativa ás amostras da matriz do
conglomerado contar com apenas 3 pontos analíticos, possui confiabili-
dade teórica, tendo em vista que os parâmetros estatísticos obtidos
nesta isócrona estão dentro dos intervaloes considerados aceitáveis. A
idade próxima a 800 Ma. pode ser interpretada, preliminarmente, como_a
época do metamorfismo principal que afetou os sedimentos do Grupo são
Roque na região do Pico do Jaraguá, relacionado possivelmente a sua
primeira fase de deformação. Esta interpretação e possível devido ao
fato da granulaçao da matriz ser fina e portanto sujeita a sofrer uma
homogeneização isotópica do Sr, quando submetida a um evento metamórfi
co e a idade obtida seria representativa de tal evento.

Três amostras de concentrados de biotitas provenientes
dos seixos e da matriz dos metaconglomerados foram analisadas radiome-
tricamente pelo método K-Ar. As idades obtidas são concordantes entre
si, com valores de 61S + 11 Ma., 625 ± 10 Ma. e 628 + 11 Ma. (Tabela
2), esta última relativa aos seixos. C~onsiderando-se~"que as biotitas
retém Ar radiogênico a partir de 2509C, podemos interpretar as idades
acima como representativas da época do resfriamento regional da área
em estudo, perfeitamente coerente com a idade de 800 Ma. para a fase
slntectônica principal, do Grupo São Roque.

CONCLUSÕES

Independentemente da interpretação assumida para a ida-
de de 1200 Ma. obtida nos seixos dos metaconglomerados, seja a época
de formação da rocha geradora dos seixos, ou do metamorfismo que a afe
tou, a deposição dos sedimentos do Grupo São Roque iniciou-se após
1200 Ma., portanto esta idade seria máxima para esta deposição.

A fase principal de metamorfismo que afetou os sedimen-
tos do Grupo São Roque na região do Pico do Jaraguá ocorreu próximo a
800 Ma. e o resfriamento regional desta área em torno de 620 Ma.
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TABELA 1 - DADOS ANALÍTICOS Rb-Sr NOS METACONGLOMEJADOS

89 CURpO

CT05P

CT05G

CT05C

CT05B

CT25H

CT2SI
CT25G

Situação
Geológica

Seixo

Seixo

Seixo

Seixo

Matriz

Matriz

Matrix

Rb
pp»

102,1

139,9

111,0

126,6

167,0

178,0

191,0

Sr
PP«
166,5

160,0

240,9

163,6

79,6

101,9

102,5

1,785
2,549
1,340
2,254
6,136
5,104
5,448

«7Sr/86Sr

0,76917

0,78075

0,75953

0,77414

C,81474

0,80442

0,81182

2- DADOS ANALÍTICOS K-Ar NOS METACONGLOMERADOS EM BIOTITAS

tX * Ar4Orad x 10"5 lAr at».N9 caapo Situação
Geológica

CT25C-1

CT25C-2

CT25C-3

Matrix

Matrix

Seixo

6,121

5,919

7,738

17,418

17,349

22,577

3,79

3,49

0,42

Idade
(Ma.)

615 + 11

625 + l'J

628 • -M
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Foto 1 - Vista parcial do afloraaento dos aetacongloatrados. Via Anhan-
goera KB 17,5.

Poto Z ' Local onda foraa raalizadas as aatostragans* Coltta da saixos
• da «atriz dos aatacongloaarados.

206



207



00 tOft0JOUlO|0UO»O.4Otll tO 0404

o» cr* o t cr* 0*1
OOtfO

!»•«•«« »»»«»•»

* umsm
two * itvo • ! '

N OOI»OO2lt<



àtmdo S° Simpósio Regional de Geologia, SBG/SP, São Paulo, 1985, v.l

SESSÃO TÉCNICA: GEOLOGIA DO PRÊ-CAMBRIANO

ESCLARECIMENTOS

Avaliação das informações disponíveis para os granltõides do Estado de
São Paulo.

N.V.COUTISBO (IGUSP) : Eu sô queria informar ao apresentador que naquele
domínio Ubatuba os charnoquitos ainda comparecem, não assinalados nos
mapas, até quase a região de Bertioga, em fragmentos cada vez menores
mas reaparecem ao sul da falha de Itariri, embora este já assinalado
no mapa 1:500 000 do IPT. Também na ponta do Estado, na região de Serra
Negra, aparecem também»Queria chamar a atenção de você que nesse bloco
do domínio Ubatuba, naquela região entre Santos e São Sebastião, naque
Ias pontas de praias aparecem uns tipos petrográficos de granitóides que
não estão ainda assinaladas em mapa, mas que eu acho que são extremamen
te interessantes. Ainda não são conhecidos, eu só tenho anotado em ca
derneta de campo mas eu acho que mereceria uma atenção especial. Talvez
se aliem a grani tos hipersolvus, ou tipos mais alcalinos, que você assî
nalou mais no sul.

JANASIt No mapa são assinalados como ortognaisses e granitõides, estes
com "cobrinhas" são as áreas de predomínio de rochas mais homogêneas ,
de um modo geral, boa parte do domínio Ubatuba é composta de ortognais
ses e mesmo fora destas áreas extendendo mesmo por Santos e São Vicente
e toda região costeira tem áreas, mas que na literatura estão muito pre
cariamente descritas, e que não dá para se destacar em mapa pela hetero
genéldade das descrições. Eu acho que quanto às ocorrências de charnõ
quitos realmente, são dados inéditos e realmente a gente precisaria pe
gá-los e compilá-los. São interessantes as associações, inclusive eu
perguntaria ao professor no caso das áreas a norte ocorrem associadas
e aparentemente com transição para estes augen-gnaisses. Eu não sei se
elas estão associadas a augen-gnaisses também a sul.

COUTINROi Estão associadas e também a migmatitos. Eu tenho impressão que
são restitos ali dentro de zonas mais migmatizadas. Mas estes charnoqui^
tos aparecem depois com maior volume na Serra de Itariri, que você não
•arcou aí.

JAU AS It No caso dos núcleos de Itariri e Serra Negra eles não foram de£
critos como charnoquitos, claramente como rochas ígneas, uma vez quê
são ocorrências menos conhecidas e a gente está destacando as que tem
evidências clara de serem charnoquitos enquanto corpos plutônicos Í£
neos.

Estudo geocronológico nos metaconglomerados do Grupo São Roque, Estado
*• São Paulo.

SADOVISKIi Vocês levaram em conta o fenômeno de dissolução por pressão en
**• os seixos e a matriz? Porque eu vi alguns seixos na sua figura sê~
Impingindo uns nos outros, que evidencia que houve uma dissolução dos
••ijtos. o material que sai dos seixos e vai para matriz, vocês acham que
•fstaa esta* datações ou não?

COLOMBO: Eu acho que não deve afetar porque a própria part* da matriz
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>strada e depois selecionada para esta análise isotrôpica,foi a parts
de matriz fina e aquela que não aparecia,pelo menos em lâmina, e na •*
croscopia, os clastos típicos dos seixos que são disseminados pela •£
triz. Então são matrizes onde elas estavam distantes e a parte da nono
geinização do estrôncio ela ocorre numa dimensão muito pequena, en tor
no de 1,0 cm no total. Isto não afetaria de uma forma coerente todos oi
pontos da matriz datada.
Então eu acho que não modificaria, este tipo de fenômeno, estas datações
apresentadas.
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SESSÃO TÉCNICA: GEOLOGIA DO PRÉ-CAMBRIANO
COORDENADOR: MARCOS AURÉLIO FARIAS DE OLIVEIRA
RELATOR: JOSÉ PERES ALGARTE

I - RELATO DOS TRABALHOS: A sessão foi iniciada às 14:15 hs. com
a apresentação do 2? trabalho, dado ao não comparecimento dos
apresentadores do 19. Dessa forma, os seis trabalhos constan-
tes do programa foram exposto na seqüência prevista. Estes tra
balhos, apesar de enfocarem temas específicos (banco de dados,
geocronologia, estrutural, revisão estratigráfica.etc.) apre-
sentaram no geral, informações convergentes voltadas para iná
meros aspectos problemáticos que aind? persistem no pré-cam "--
briano da faixa costeira sudeste. 0 primeiro trabalho resulta
da coleta e síntese dos estudos efetuados sobre centenas de
ocorrências granitóides do Estado de São Paulo. Este levanta-
mento vem atender a uma necessidade de se ter organizadamente,
fontes de informações sobre assuntos específicos, objetivando
ã uma maior rapidez na obtenção de dados, bem como apoio ã e£
tudos de maior profundidade^ apesar dos autores já terem uma
avaliação geológico-petrografica preliminar daqueles granitói
des. Os trabalhos dos professores Sadowski, Morales, Job e Co
lombo,trazem parâmetros estruturais e dados geocronológicos
de uma região, intensamente afetada no Brasiliano. Aí rochas
de alto grau, no caso os da faixa Cantagalo no Rio de Jansi -
ro, com idades entre 502 a 685jn.a. adentram em São Paulo, on
de rochas de idades 1,2 b.a. são fornecedoras de sedimentos
para seqüências que se resfriaram em 620 m.a. Os dados geocro
nolõgicos mostram que as supracrustais, são até aparentemente
•ais velhas que aquelas rochas mais transformadas. Acho que os
dados isolados podem trazer problemas quanto da efetivação de
mapeamentos regionais e integrações geológicas. Seria interes_
sante aqui, a presença do Prof. Cordani para discutirmos tais
problemas, dentro daquela visão que ele apresentou ontem, ã
luz de uma tectônica mais abrangente e seus reflexos no con ti.
nente Sul-Americano. Seria interessante, para se entender a
presença de rochas de alto grau aparentemente mais novas,numa
faixa contendo rochas de baixo grau, com estruturas primárias
preservadas e mais velhas. Com referência ao trabalho apresen
tado pelo Biondi, o mesmo traz uma importante contribuição que
virá consequentemente implicar na redefinição da Formação
Itaiacoca, conforme definida e consagrada em estudos anterio-
reSj qual sejax constituída por calcários de águas rasas, com
colenia e seqüências pelíticas/psamíticas intercaladas. Mais
recentemente, em trabalhos desenvolvidos pelo PRÕ-MINÉRIO a-
través da CPRM na folha de Guapiara, foram mapeadas sequên -
cias, com estruturas vesiculares e/ou variolíticas, mostrando
assim eventos vulcânicos no domínio da conhecida faixa Itaia-
coca-Itapeva- A descrição daqueles tipos que me pareceram si-
milares ao que foi visto aqui no Estado de São Paulo, vai per
•itir realmente uma mudança muito grande, tanto conceituai co
•o evolutiva para esta faixa e uma abertura prospective para
recursos minerais associados a tais eventos, haia vista a pre
traça de anomalias e ocorrências de cobre, chumbo, zinco e bã
rio, assinaladas na Folha Guapiara. *



II - DEBATES: Biondi (MINEROPAR): Bem eu peço desculpas. Eu não pe
guei todas as observações feitas gelo Peres mas no final ele
falou sobre o potencial metalogenetico desta unidade da qual
nós fizemos alguns comentários na minha palestra. Eu ^queria
complementar estas observações do modo seguinte: Qual é o real
potencial metalogenetico de uma seqüência como esta ? Vamos
acreditar que ela seja realmente uma seqüência vulcânica de
tendência shoshonítica e portanto de derivação calco-alcali •
na. Até aí ótimo. Seqüências de derivação calco-alcalina sem-
pre ou quase sempre tem um alto potencial metalogenetico. Mas
não basta isto. E necessário também um ambiente. Qual era ou
se presume tenha sido, o ambiente na época de formação das vul
cânicas de Abapã. Ora, nós temos evidências óbvias que era um
ambiente costeiro, mas u*n ambiente costeiro raso, de águas
muito rasas, de legue deltãico ou de fandelta e inclusive até
comvulcanismo em areas emersas, Ora é bem sabido que manifes_
tações vulcanogênicas que geram mineralizações, devem se for~
mar sob uma lâminas d'água, aí alguns autores divergem,mas em
média de 700 a 800 m de profundidade. 0 vulcanismo no assoa - '
lho de um oceano, em profundidade menores do que esta vai pe£
mitir que os fluidos vulcanogênicos entrem em ebulição antes*
de atingirem a superfície e nós vamos ter depósitos filonia -
nos. A profundidade maiores do que isto os fluidos não vãoen
trar em ebulição, vão atingir a superfície do assoalho oceânT
co e aí então nós podemos gerar os depósitos stratabound, os
depósitos vulcanogênicos como são conhecidos hoje em dia. No
caso de Abapâ, aparentemente nós estávamos na parte mais rasa
do mar. Conversando com os colegas da CPRM que estão mapeando
ao que parece ser, a mesma unidade dentro do Estado de São Pau
Io, lá eles encontraram chert e formação ferrífera, ou seja7
manifestações vulcanogênicas de fundo oceânico que só podem
acontecer se a lâmina d'água tiver ao menos esta dimensão aí
de 700-800 m. Então veja bem, o potencial metalogenetico da
seqüência tem que levar em consideração também o ambiente,além
da composição obviamente do vulcanismos associado. E quando
os colegas forem fazer esta avaliação considerem isto também.
£ só isto.
Peres (PRO*-MIN£RIO): Uma observação. Estas ocorrências exis -
tem na estrada do Cerne e a estrada do Cerne é uma das estra-
das mais visitadas por geólogos de todo o Brasil. Porque só
agora uma seqüência destas é descoberta ?
Biondi: 0 Prof. Damasceno está presente ? Eu gueTia fazer uma
observação que vem ao encontro de uma afirmação que ele fez
hoje de manhã. Infelizmente não está presente. Peço desculpas,
porque eu vou fazer a observação. Ele fez uma observação que
eu infelizmente não posso concordar. Ele disse que^não acred_i
ta que venham a ocorrer grandes descobertas de depósitos mini
rais no Brasil porque ... (troca de fita) ... pela coraissãodi
Carta Geológica, largamente trabalhada pela CPRM, pelo pes -
soai do IPT, pelo Prof. Hasui, pelo Cid Chiodi aqui jsresente...
Enfim, uma região que já foi largamente martelada ha pelo me-
nos 30 anos, mostra, numa estrada como a do Cerne, que existe
há pelo menos 50 anos, afloramentos nítidos deste tipo de ro-
cha que eu mostrei à vocês. E não é um ou dois afloramentos.
São 4 ka de afloramentos praticamente contínuos. Outra obser-
vação: a região de Brusque em Santa Catarina está nos nostr3fl
do um novo "greenstone belt" no meio da região sul brasilei ~
ra. Se nós nao encontramos greenstone, sera que já encontra -
mos todos os depósitos jninerais do Brasil ? Olha, isso na re-
gião sul. Entra em Goiás, Minas Gerais, Bahia, Mato Grosso,to
da a Amazônia nordeste do Brasil. Não tem sais nada há fazer
em geologia ?
Colombo: Só para complementar o que o Peres falou, após. Bes
rapidamente ele falou que o embasamento do São Roque, seria
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as rochas granulíticas datadas pelo Job. Obviamente não são.
Tratam-se de blocos de contexto tectõnico completamente dis -
tintos, como deu para se notar nas palestras de ontem, hoje
na do Sadowski, o embasamento do São Roque está dando idades
de 1.4, que são perfeitamente mais antigas do que as supra -
crustais que estão acima dele. Então eu acho que essa explica
ção ai já estamos dando diversas vezes e não cabe agora repe-
tir tudo de novo o que tem se discutido no decorrer de todos
estes anos. Mas embora as rochas granulíticas sejam do mais
alto grau sejam mais novas, não tem nada a ver. 0 contexto tec-
tônico é outro.
Coutinho: Aqui no seu resumo, nos metaconglomerados você des-
creve ... "a fim de se garantir tentativamente a consagUinida
de, das amostras analisadas" você coletou amostras de seixos
do seu conglomerado da mesma composição mineralógica e próxi-
mos entre si. Eu^nao sei se você pode garantir num conglomera
do, que você está tratando com amostras da mesma consagUinida
de, mesmo supondo^que o conglomerado é grosseiro, que a área
fonte deve ser próxima, eu não sei se você pode garantir. A
segunda pergunta ê como foi que você conseguiu datart vamos
dizer as suas micas, as suas biotitas da matriz não e ? Foi
em. uma fração pura de biotita ? Você conseguiu uma fração pu-
ra ? Pelo que eu conheço daquele conglomerado a matriz é tão
fina e tão misturada, as biotitas com as serieitas com os frag
•entos de seixos quebrados, que eu não sei como é que foi pos_
sível ...
Colombo: Com relação ã primeira pergunta realmente eu não pos
so garantir 1001 que as amostras sejam cogenéticas. Como eü
disse foi um trabalho tentativo, mas o alinhamento dos pontos
no diagrama isocrônico é* uma evidência que talvez eu tenha con
seguido esta cogeneticidade. E com relação âs biotitas o quê
foi feito foi um concentrado na fração 100-150 mesh, portanto
fina e a separação entre a biotita e a sericita ela nao foi
feita. Mas pelos teores de potássio que se obteve na biotita,
aparentemente 901 seriam realmente biotitas !
Coutinho: Isso é suficiente ?
Colombo: Ah claro, ê suficiente. Mesmos os valores analíticos
da tabela, A baixa porcentagem de argônio atmosférico garante
uma confiabilidade da análise. E são três análises perfeita -
mente concordantes também.
Coutinho: Uma observação agora, não a você, mas ao Biondi. Eu
me congratulo com o trabalho do^Biondi porque parece que con-
firma algumas observações que já se tem feito aqui em traba -
lhos do IPT. 0 Caetano esta aqui para confirmar se estou men-
tindo ou não, que o Grupo São Roque me parece ser uma exten -
tão aqui em São Paulo, por baixo dos sedimentos da bacia do
Parana, da Itaiacoca. Também mostra as mesmas manifestações -
vulcânicas que em dois ou três pontos bem distantes ao norte
da cidade de São Paulo exibiram afloramento de "pillow", de
basaltos "pillow", agora anfibolitos certamento em águas ra -
•as, porque ao lado existe uma pedreira de dolomitos com es
troaatõlitos e vulcânicas do tipo shoshonítico que o Celsinhõ
descreve no seu trabalho de tese. E mais a leste de Itaberaba,
vulcânicas e meta-tufos com estruturas extremamente bem con -
servadas. Eu também atribuiria a um vulcanismo em águas oceâ-
nicas rasas, embora o Caetano talvez não concorde muito com
isso.
Caetano (IPT): Eu não concordo que as águas sejam rasas pelos
próprios argumentos que o Biondi apresentou. Na Serra de Ita-
beraba a gente já ten abundância de meta-cherts e formações
ferríferas bem características e de ambiente bem redutor, não
oxidante.
Cid Chiodi(DOCEGEO): Eu gostaria de fazeT uma observação com
relação ao trabalho do Biondi acrescentando que além das for-
mações ferríferas, os cherts encontrados pelo pessoal da CPRM
na Folha Guapiara, na porção correspondente ã extensão nordes
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te da faixa Itaiacoca-Itapeva que você descreveu na sua se»
qtlência de Abapã, nós encontramos também, quando do mapeamen-
to feito naquela folha rochas que segundo o próprio Prof. Cou
tinho observou numa consulta que nós fizemos a ele, que são
xistos formados exclusivamente de cloiita magnesiana e que,se
gundo ele, teriam derivação ultramáfica. Quer dizer, este ê
mais um dado a se considerar quando da discussão a respeito do
ambiente envolvido na formação desta seqüência. Como pergunta
eu queria lhe perguntar o seguinte: Este mar de águas rasas
que você citou, podem não ser tão raso assim como a gente per
cebe ou pensa, seria um mar Açungui ou um mar Setuva ?(Eu con
cordo plenamente com a consideração do Juliani e do professor,
n? sentido de que existe uma aparente relação. Uma relação no
je aparentemente muito clara entre as seqüências definidas nl
faixa Itaiacoca-Itapeva, via seqüência de Abapã e outras ca -
racterizadas na região de Guapiara). Portanto a questão é* es-
ta: 0 mar que você supõe é Açungui ou ê Setuva ?
Biondi: Bom, eu também não sei. 0 que eu posso dizer é o se-
guinte. A ser verdade aqueles dobramentos que eu mostrei na
ultima transparência, as rochas vulcânicas e os sedimentos a£
sociados estão recobertos pelos dolomitos e pelos metassilti'
tos do que vem sendo chamados classicamente de Formação Itaia
coca. Bem, são recobertos e provavelmente são mais antigos, ~
ainda que existam evidências de que dolomitos muito semelhan-
tes, que são da Capirú, sejam aloctones, existe uma nappe.Não
sei se isto ocorre ou não com os dolomitos de Itaiacoca, mas
eles realmente recobrem as vulcânicas. 0 simples fato de reco
brir não põe necessariamente as vulcânicas em um grupo dife ~
rente. Mas existe uma outra evidências. Se realmente esta se
qtlência é de tendência shoshonítica ela tem uma coisa muito
estranha. Ela ê metamorfisada. Seqüências shoshoníticas são
seqüências bem afastadas das zonas de subducçáo, das zonas em
que existe um metamorfismo intenso e, muito raramente eu acho
que quase nunca, se tem conhecimento de uma seqüência shosho-
nítica metamorfisada. Esta é. Ora, se for verdade, que esta se
qüência é shoshonítica e ela é metamorfisada, talvez ela seja
uma seqüência associada a uma orogênese antiga que foi meta -
morfisada no metamorfismo regional de uma outra orogênese ob-
viamente mais nova. Esta evidência, baseada em tantos "ses"
tem que ser obviamente confirmada, mas è* a única coisa que po
deria fazer supor que esta seqüência não seja Açungui, não se
ja do mar Açungui. Bom eu faço um apelo aqui aos litoquímico?.
Existe toda uma seqüência, com ótimas amostras a serem data -
das, ótimas amostras a serem analisadas quimicanente que está
lá. C uma seqüência que tem interesse científico acho que
óbvio, tem, interesse estrutural e tectónioc mais óbvio ainda
e possivelmente um grande interesse metalogenetico. Por favor,
vamos trabalhar sobre coisas deste tipo !
Peres (PRO-MINERIO): Pelo seu esboço estrutural é nítido que
você tem_uma discordância, pós-evento vulcano-sedimentar ou
seja, pré-Itaiacoca e pré-deposição dos calcários. Você tem
uma seqüência de conglomerados, em discordância pelo seu per-
fil que poderia, por se conglomerado com seixos das próprias
rochas vulcânicas evidenciar uma fase erosiva, e portanto,duas
seqüências distintas ...
Biondi: Não necessariamente. Eu tenho a discordância erosiva...
Estes conglomerados, aparentemente, por conterem seixos somen
te das rochas vulcânicas t um conglomerado formado numa fase
de regressão marinha e a deposição dos dolomitos e os metas -
siltitos se fez logicamente numa transgressão posterior. Que
são duas unidades diferenciáveis eu acho que é, mas se são gru
pos diferentes eu acho que não é tão fácil dizer. Qual foi o
hiato de tempo entre esta regressão e a transgressão subse •
quente eu não tenho nenhum dado para avaliar. Isso no meu en-
tender não é um critério para por uma unidade no Setuva por
exemplo e outra unidade no Açungui.
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Peres; Bon, você disse que a seqüência vulcânica está netamor
fixada. Então você vai ter seixos metamórficos dentro de una
seqUência que ten estruturas de colência e tudo o mais ainda
preservados. Então eu não sei se você esta diante de dois fã-
cies metamórficos ou duas fases de metamorfismo.
Biondi: 0 grau de metamorfismo dos pelitos e dos doiomitos su
periores ê idêntico ao das vulcânicas ~
Peres: E quanto ao dobranento ?
Biondi: Dobramento eu não sei. Eu realmente não tenho informa
çao sobre os dobramentos da seqUência de pelitos. Eu diria in
elusive, que esta estruturação que eu mostrei aqui ela deve
ser estudada com bem mais carinho, bem mais cuidado. Eu acho
que existe muita coisa do ponto de vista estrutural a ser íei
to na SeqUência de Abapã. E realmente um trabalho preliminar.
Esta descoberta ocorreu em fevereiro/marco deste ano.Este tra
balho foi desenvolvido a partir disto. Nos não tivemos tempo
realmente, e eu diria que a área deve ser revista muito seria
•ente, tanto do ponto de vista estrutural, quanto composicio-
nal.
Coutinho: Em matéria de composição eu queria voltar a minha
observação anterior quando eu disse que aqui no norte de São
Paulo a gente tem rochas vulcânicas, metavulcânicas com estru
turas bem conservadas, amigdalóides inclusive. Eu citei um ca
so do Celsinho aqui. Agora, só agora eu chamei de shoshoníti-
co. Não estava chamando porque inclusive não se pode denomi -
nar una metavulcânica com estes nomes varietais químicos. Uma
rocha metamorfizada não é. Eu juro que vai dar um teor alto
de potássio para uma rocha originalmente basãltica. Por isso
a gente pode por entre aspas, vamos dizer, o nome shoshoníti-
co. Nas desta mesma maneira, de qualquer modo eu não posso ga
rantir que este magma original tenha sido shoshonítico porcau
sa do metamorfismo e uma série de eventos posteriores que de-
vem ter acontecido. No seu caso, como é que você encara. Es
tas suas metavulcânicas, seriam realmente em parte metashosho
níticas ? Quais os critérios que você teria para afirmar isto.
Biondi: Eu falei rapidamente na palestra, mas vale a pena re-
petir. £ duvidoso. Eu vou lhe dar quais são os critérios que
nós usamos. Veja bem. Se eu tenho um vidro no meio de um der-
rame eu vou para borda deste derrame (este derrame não é enor
me, tem 5 m de espessura), e ele começa a mostrar evidências
de metamorfismo mais claras até que uma certa posição eu pego
esta mesma Tocha que no núcleo é vitrifiçada e tenho ela pra-
ticamente com 701 em volumes de micas, basicamente muscovi
tas. Eu diria õOt, 8 a 91 de biotita e sericita. Todos nós sa
benos que a análise química de uma muscovita resulta em 91 pe
Io menos de k,0. Se eu tivesse uma rocha que fosse composta
em 1001 de muscovita, a análise desta rocha seria a mesma aná
lise da muscovita e daria 9i de k,0. Se eu ten..o uma rocha
com 501 de nuscovita ela deve analisar metade de 91 ou seja ,
cerca de 41. Existe uma falha neste raciocínio. Quando eu fa-
lo^em mineral eu estou falando em volume, quando eu falo em
análise química eu estou falando em peso. Bem, ainda assim me
é fácil dizer que uma rocha que tem 701 de muscovita tenha pe
Io menos uns 31 de k,0. Eu acho que eu não estou sendo exage~
rado. Então é uma rocha hjper-potássica tem um pequeno senão
nesta observação, eu tenho evidências e mostrei estas evidên-
cias em slides de um hidrotermalismo potássico tardio, afetan
do esta seqUência. Ele não é um hidrotermalismo transgressivõ,
•le te reduz a microfraturas, geralmente de 1 a 2 mm de largu
ra • coa extensão em afloramento decimétrica ou no «áxiwo mé-
trica. Quer dizer não i um hidrotermalismo que afeta a massa
do derraae. Ela afeta o derrame em fraturas. E só, no meu en-
tender, «ais uaa evidência da composição potássica do ambien-
te. Agora será que só isto basta, para dizer que a seqüência
• shoshonítica ? No «eu entender nao. Porque, tanbéa no meu en
tender, ela não i puraaente shoshonítica. Nos temos um alto
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teor de ferro, as lâminas geralmente mostram de 10 a 201 de
opacos e nos temos também um alto teor de titânio, com até
101 de esfeno. Ora, alto teor da ferro e alto teor de titã -
nio não são características de seqüências shoshoníticas, são
características de seqüências tholeíticas. Bom , como se ex-
plicaria este fato, associado ou contra o alto teor de potÍ£
sio e mais uma coisa, também muito importante, que é a baixa
basicidade também do plagioclásio, um pagioclãsio An35 (ande
sina-oligloclãsio). Tholeítos não tem plagioclásio An35 ê
também nao tem um teor alto de potássio. Então nós temos uma
dualidade composicional que mistura características de tho -
leitos com características de shoshonitos. Isso poderia ser
explicado ? Eu acho que pode, pelo menos teoricamente. São
bem conhecidos os estudos de Green e Ringwood em 67 e 68,po£
teriormente confirmados por Green sozinho em 68, em que e
possível gerar um líquido aluminoso a partir de um tholeíto
que» evolua entre 5 a 14 kbar. O mesmo tico de líquido alumi-
noso, se vocês não acreditarem na evolução por diferenciação,
pode_ser gerado por 20-25Í de fusão parcial de um material
mantélico. Portanto a geração de um líquido aluminoso a par-
tir de um tholeíto não parece ser um problema muito sério.
Agora, líquidos aluminosos normalmente não evoluem se enri -
quecendo em ferro, a não ser que não tenha água e neste sen-
tido os trabalhos de Osborne em 1958 deixaram bem claro isso.
Um líquido aluminoso evoluindo a baixa pressão de HjO.a bai-
xa pressão parcial de água conduz a uma diferenciação muito
parecida aos tholeítos, aquela diferenciação do triângulo -
AFM é pontuda em direção ao golo F, ao polo ferroso. Então
veja ben, eu misturo características tholeíticas e shoshoní-
ticas. Mas a característica dominante, sobretudo quando se
considera a composição do plagioclásio é a shoshonítica. No
meu entender nós estamos numa transição entre tholeitos e sho
shonitos. 0 professor José Manuel da Universidade Federal do
Paraná está aqui, ele tem algumas lâminas aqui, eu não sei
se existe algum microscópio nas proximidades, mas os interes
sados poderiam ver estas lâminas também. Eu queria também fã
zer mais uma observação que vem ao encontro da sua perguntaT
Uma das^grandes características das indicadoras das lavas
shoshoníticas são as auréolas de feldspato potássico em vol-
ta dos fenocristais de plagioclásio. Estas auréolas eu pes -
soalroente não encontrei nenhuma vez no mapeamento feito, mas
os alunos da Universidade Federal conseguiram um afloramento
que eu não conheço, mas eles trouxeram lâminas e esta lâmina
tem auréolas deste tipo, que se assemelham muito â textura -
granofírica dos adamelitos lá da Inglaterra por exemplo.Ben,
esta rocha coletada pelos alunos tem quartzo com golfos de
corrosão, enfim, existem também evidências de uma rocha for-
mada a profundidades muito pequena. Bem, este afloramento ten
que ser visitado de novo para ver se é um plug, se é uma in-
trusão, uma unidade hipoabissal ou se realmente é um derra -
me. Se este afloramento corresponde a um derrame, aí sim,ap£
sar da ausência de análises químicas eu acho que nos teria ~
mos comprovadamente uma seqUencia shoshonítica mas é uma con
firmação a ser feita ainda. ~
Celso (IPT): Eu queria fazer uma colocação em Telação ao que
o Biõndi falou, quer dizer, que realmente com trabalho estru
tural você teria coisas interessantes, poderia aparecer uma
série de informações interessantes, eu não tenho dúvida. Eu
acho que vai ter muita coisa parecida com o que a gente está
vendo no São Roque aqui e que a gente viu em PilaT do Sul e
que o IPT agora também encontrou em trabalhos no Vale do Ri*
beira. Agorat eu acho que esta correlação longitudinal coa
o São Roque e um aspecto importante destas unidades todas.
Mas eu acho também que do ponto de vista de passagem lateral
nós temos ainda uns problemas muito sérios para poder resol-
ver. Este trabalho sobre a região de Atibaia, acho que levan
ta una coisa que ou Coutinho já levantou ea 77 no primeiro -
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simpósio da Geologia Reional que era una possível passagem -
continua progressiva, gradativa das rochas metassedimentares
aqui do Grupo São Roque em direção ã norte. Grada ti vaaentevo
ce ausentava o grau de metamorfismo, aumentava a presença de
feldspatos e se chama de migmatitos, mas não tenho uma solu-
ção de continuidade entre estas seqüências. Acho que esta re
giio que fica entre Jundiaí e São Paulo e entre Atibaia e
São Paulo, guarda exatamente este segredo. A passagem das ro
chás metassedimentares que a gente caracteristicamente chama
de Grupo São Roque e as rochas que eu acho, por exemplo, que
o pessoal da UNESP estão chamando de São Roque, a norte do
que seria a continuidade do tal falhamento de Jundiuvira. Re
alvente o falhamento de Jundiuvira se perde um pouco antes
disto, mas as rochas são de mais alto grau, são xistos, mas
em termos de padrão estrutural são muito parecidas. As folia
ções são bastante semelhantes também, as deformações, aque -
Ias dobras que ele mostrou na Fernão Dias são realmente de
um padrão muito parecido com aquele que a gente encontra no
São Roque mais a sul. A gente não deve aí tomar como separa-
ção o grau de metamorfismo. Me parece que, independentemente
do metamorfismo as deformações sendo parecidas, as unidades
não tem muito como separar. Gostaria de saber o que você pen
sa a- respeito disto. ~
Norberto: Bom, com respeito a isso, inclusive nós descemos um
pouco para alcançar a falha de Jundiuvira e justamente para
a gente saber o que se estava trabalhando aí na área, para
tentar pegar estas diferenças. E fica difícil você pegar. E-
xiste» alguns locais, ali na estrada velha Campinas - São Pau
Io, próximo â churrascaria, onde você pega alguns afloramen-
tos e você fala: bom aqui a xistosidade e primária, mas você
sobe um pouco e você pega a xistosidade já mais marcante,com
feições de estiramento, onde tem as estaurolitas,inclusive -
ali mais para cima e em alguns locais você pega até estrutu-
ras fechadas, tipo uma F1, que são redobradas, com padrão de
redobramento e bem semelhantes ao que a gente mostrou aqui.
Então esta separação é difícil. Inclusive eu não fiz nenhuma
referência a nenhuma unidade estratigráfica porque eu acho
que esta parte, inclusive, em função dos trabalhos que o IPT,
a ÜNESP, a USP, a CPRM, e outros estão fazendo agora nesta
região, precisam mostrar os dados. Foi este o intuito do nos_
so trabalho, mostrar os dados para que você tenha informa -
ções para discutir e realmente eu nao sei se aquilo lá é São
Roque, se i Itapira, se é Amparo. Tem ainda muita discussão
em cima disso ai.
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